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CHRONICA OCCIDENTAL 
Ao setimo dia Deus descansou e fez o domin- so E, este ponto, ba já um bum par diontos, 

qos go á rica o exemplo do Padre Eterno e &o, lado cao o pede io aço nada em mesmo diverieme, na aeee agance habitual que a ese ver pesso Surtagano Pit qi an Caça a0 domingos se cansa als questa traba To de toda a geniano, sfesa roda viva de dive e deus parto ai as ass Da seios no endipo-=lostns que arrasa phycamento é Peguaiaria memo 6 Gota lsboctas os deixam à Pedir pião é laranja e a dera os bos pela boe- esto o O domingo para mim é dia de descanço por 
exceliencia se trabalho alguma Coisa é sô quando do todo não pode deitar de sê; Gntoto todas ax assadas: que nesse dia se aproxicam de mim, cem ' cuitudo. meticuloso com que más noites o erão-ão emotam mosquito do quarto da cas ma, não saio de casa. pai evitar os cotoveliões dos que. andam a divertir-se, não recebo sento amigão intimos cuja, companhia me dá prazer & 
Mole sÓ e no tudho parsciror é que nfo-faço à minha parddinha de sio-=palavra dhonra que É jogo de vaso, meu caro amigo Chefe Rereirim um Jopo que 03 jogadores encártados olham com er desdem por ber pouco complicado, mas que ex prio a todos, porque não me obriga a pésa. das ocubrações «he permite jogar e cavaquear do mesmo têmpo; O qe eu acho b ideal do Jogo. E quando digo que é jogo de vasa,âmigo Fer- reira abordo uia questo intrincada e dificil que Ha hoje suae 0 tondto à policia de Lisboa, pordue apesar de ser de vasa nem pordaso deix de ser 
UM bocadinho de azar, como são todos 0 jogos, & vinda mais, como São todas as coisas deste mundos Gisa é de todos os tempos, o senhor absoluta dos destinda da manidndes remar contra elle é remar contra a maré e por isto não dou nada Pelo bom exito da guerra que se Me está agora Promovndo, nt travss da Parcirinha Sa mega do Jogo, do mesmo modo que no gran- de taboliro” despida, quando se joga ama art nunca se pde por de pare 0 azar: É elle sempre quem decide do resulado: da cartada, quer o sr. Juiz Veiga queiea quer no queira: Pod se er à Tn cheia de trunfos, 6 o asarnão está pelos au tos a. partida vae-5e embora, 0 cabo Sacarrão Rea à dptar Debe os limites dos dominios do azar no jo: o É muito mai dificil que ini os limites dos Poisos dominios na Africa, que há tanto tempo Sê andam a delnir e não estão definidos aínda. “Esta Ela de engaolar azar não É nova dh já vem lá de traz He mtos aços um mahemanco penso não em mete no Limoeiro, como quer gora a po- Nica de Lisboa, mas er encareérao derto do formulas algébricas 4 que, nem Os logaritmos eram estranhos, um volumeso compendiosien. fico, que ensitava à maneira de ganhar sempre à Toe Ele manusesi muito esse livro e passoi notes & noites a estalo; 

  

    

  

  

  

  

  

  

      

Nos meus tempos de rapaz joguei muito a ro- lota e penso que não ba ninguem que tenha joga- do Junia vez à roleta que não tenha pensado ém achar'a maneira de, por meio de variadas combi. nações, ganhar sempre a esse jog Toi por esse tempo que veio parar-me ás mãos o rato solentico da roleta Estude: com muito mais euttuslasmo do que. nunca tinha estudado à algcbra de Besout. 
Estudelo eos calculos davam me certos Aqui to eta mnhomaviso. No podia hate doida na 
Quando me julguei suficientemente imbebido 

nos exculos malhemavicos passei do papel para o 

  

QUARTA EXPOSIÇÃO DO 

  
tableau da roleta, e dos algarismos para os tostões. 

No. papel tudo me tinha sabido certo: no ta- 
bleau fiquei a tinir. 

“Tentei cinco ou seis vezes a experiencia e sem- 
pre com o mesmo resultado; e deixei de tental-a 
Porque se me acabou a confiança e o dinheiro. 
Com o azar não se brinca; elle é que brin 

comnosco é faz tanto caso dos calculos dos ma» 
thematicos como dos editaes dos commissarios de 
poli 

  

  

    

Mas como ja dizendo: para mim o domingo é 
dia de descanso absoluto e levo esse descanço até 

  

«GREMIO ARTISTICO» 

APROVEITANDO UMA ABERTA 
— QuanRo no st. ARriur MAY, PREMIADO CON MENSÃO HONROSA. 

(Copia de uma photographia do sr. Camacho) 
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ao ponto de nunca sabir de casa senão quando ao de força maior me obriga a sli pela porta 
Else caso deuse hontem, domingo, e fez me sabir não 46 de Gsso, o quê já é rafftimo, mas até da cidade, o que para mi representa ui 1a Gio excepetonal Um amigo. me dos mais queridos, um velho cormparieiro de trabalho a quem eu quero como à um iraão estremecido, Elnhciro Chagas tinha “ido ha dois dias um recrudescimento nasua doe 

da Rabtua) ea ya impertnene que Ra 
No 6 lu ver logo porque el está fóa de Lis doa e porque soube inenadiataménie por um dos seus filhos que o cáso não tinha tdo gravidade al: ma e br sp esmente uma eynebpe provoca: a pelos seus padecimentos de estomnd. o dia immêdisto tive uma corto delle, em que me contava. o que tinha tio soar o bom huntor alegre de quem de sente perfeitamente bom, unha daria dennciadora dum espirito ão e detpeo: 
Penitiamente descançado a respeito da doença quis comudo jr vel 0-6 hontem Fompendo. co ds meus babitos domingueiros [ut axé Lnda-az Pastosa braçal 0. e trótxe de Jd a alegia de o encomirar exdelentemente disposto e de poder dar esa boa notícia à todos Que se interessam por lie, que o estimam, que são todos que admi Fara 08 fandes talentos é presam ox grandes ca: 

É Ss pequena viagem serviu-me tambem co- 
mo ehronista. ua O deu a chronica d'hoje, dando-me o Aspecto, para mum já quasimovo, ds fra da erra dE Lisia noi dominãos. E achei entra Giue alegre aspecto & os pesados e lngubres artigos das folhas politicas sobre a mos- a aluação pets, um combáse insantisimo € 

  

  

  

  

  

  

quem falla verdade, más o que set 
é que é alegrissimo esse aspecto, é que, a julgar 
por elle, somos à povo mais feliz do mundo, é não 
36 0 mais felia, um dos mais ricos, porque aos do- 
mingos à dinheiro gyra à rodo pela cidado é pe 

Na Crut Quebráda havia tourada por curiosos 
é era cnotme a quantidade de gente que ia para. já a pé, em burrada, em carfeagent, em ear: 
réties, em char: debates. 
À feira de Belem, quando passámos no regres- soy ás 6 horas da tarde, estava apinhada de gente, não havia onde cabir um alfinete é ficámos a scis- 

mar onde caberia ainda, como se havia ld de ae commodar, toda a gente que enchia 05 centena. res de carros americanos, carros do Jacintho, car- 
105 do Santos, eic., que encontrâmos pelo Gami- nho até Lisboa é quê iam pará Belem à abarrotar e passageiros, em alguns carros quasi que empi- Ibados “ins em cima dos outros, domo sardinhas de Nantes nas suás tradiceionas latinhas. E ao 
esmo tempo que este movimento enorme sé Java para as bandas de fielem, Algés e Cruz Que- braga, a tourada no Campo Pequeno tinha Uma. enchente á cunha; 0s combovos para Cascaes e para Cintra andaram todo o dia cheios de gente; Para a outra banda os vapores iam carregados de Passageiros como em dia de evrios, é à noite, na Tua de S. Roque é no largo de Camões não se po- dia atravessar com a moldão enorme, que all se acotovellava. para ouvir as musicas que tocavam nos coretos é ver as luminárias, com que uma commissão de festeiros solemnisava a reabertura. do templo de S, Roque; a Avenida estava cheia de povo desde cá de baixo, da praça dos Restau- tadores, até lá acima, quast ao pé de Valle de Pe. reiro, onde uma banda marcial tocou toda a noi: te no coreto que finalmente sé inaugurou ha cin- go noites, e ainda além d'cssas festas todas sobe- jou gente para encher os theatros, à Trindade onde se continua a dar a Revista do Anno, o thea- tro de D. Amelia, que no sabado com grande exito é ruidosa ovação ao seu director é gerente, o ilustre actor Silveira, inaugurou os espectaculos portuguezes, com uma opera comica, poema é mu- sica origina portuguetes com uma companhia excellemte onde figuram artistas dos. mais distin- tos e festejados dos nossos theatros: como José Ricardo, o famoso actor comico, que pela primeira vez ereou um papel hovo em Lisboa=o papel de tabelião Theopisto Barata, no Testamento da Ve: a, papel ein que teve um exito enorme e em que enconttou o successo colossal e mereidissimo que 
tem no Porto é que faz dielle um dos nossos mais oriosos setores comicos, Joaquim Gosta, o il- 
lustre actor comico do theatro de D, Maria, Bar: 
dara, à explendida caracteristica do Gymnado, 
Avgústa Cordeiro, a formosa é gem 

é é das mais brilhantes vocações e dos mi distinctos talentos artísticos que nestes ultimos 

  

     

  

  

  

      

  

   

  

annos. tem apparecido em palcos portuguezes, Joaquim Ferrera, que no papel de Sete Cabeças, do Testamento da Velha tem uma creação comi: a de primeira ordem, Aurelia Santos uma das Vozes quê ha no theatro portugues, a Saraiva, Alitedo Santos, Coti6a, Limas da Palacio, Alves, Maria Pito, Bayard, Con! der Bravo, Ferrera, Gt E depois de (udô Mio digam ainda que não ha gente em Lisboa e que não ha dibei 
Gervasio Lobato, 

  

       

  

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

QUARTA EXPOSIÇÃO DO «GRÉMIO, 
ARTISTICO» 

  

“Aproveitando uma aberta é o titulo do quadro do sr: Arthur May, que hoje reproduzimos em grava ra, executada dobre uma escéliente photogeaphia de primoroso photographo ar. Camacho. o. Tpurou este quadra, na exposição do Uremio Artic “e figurou com vantagem, muito princi púlmente pelá origindidade do assumpto, m'este Pequeno Meio, arústico, em. que os quadros de Benero, prineipiaram, a áppareter em maior nu- era na expotição deste anos Revelando ainda uma certa iesperiencia do autres quado sem comido qualidades mui 
bishs aos olhos do entendedor. A preocupação de dar 00 quadro 0 tom de um 
solo bem molhado, fer com que o auctor exage- Ffsse bastante à projeção dos edificios o ultimo. pláno, à espalharam Ae no Leton molhado da Ave: 
dao De resto a acena é verdadeira e qualquer a pó- 
de cobria, em dia de inverno, ta Avenida da Liberdade 

  

  

  

«Na esteira de esquiva dama 
«Que do pedrinha em pedrinha salta 

  

OS PRINCIPES DE MONACO EM LISBOA. 

Lisboa acaba de receber a visita dos principes 
“de Monaco, que chegaram ao Tejo no dia 1 do 
Ur LaGR do dae PRA Ta E PARRA 
Alice. 

ipe de Monaco não é a primeira vez que 
oa. Em 1875 esteve mista Capital, sen: 

do então principe herdeiro, foi pos em ri que 
suecedeu à scu pae. na governação do seu peque- no estado situado 15 lulometros a É de Nite 6o- 
bre duas montanhas, uma das quses é banhada 
pelo Oceano. Tem uns 1:700 habitantes. 

Alberto Honoré Charles, duque de Valentinoi, 
principe dg Monaco, nasceu à 13 de novembro 
de 1848 É um dos principes mais ilustrados da 
Europa, todo dedicado ao estudo das seiencias. 
naturaes, sendo aquella que mais o preocupa a flora e à fauna dos mares, no que tem alcança- 
do conhecimentos. importantes, nas suas repetidas. 
viagens, em magníficos barcos de recreio a esse 
fim destinados, como adiante se verá 

O principe Alberto de Monaco é capitão de fra- 
ata honorário da armada hespanhola, e serviu em 
França nas fileiras do exercito francez, pelo que é 
muito alfeiçoado iquella nação. 

Casou à primeira vez en 1869 com lady Mary 
Dongias Hamilton, casamento de que mais tarde 
se divorsiou, contrabindo depois segundas nupcias. 
com “a duquera. Alice de Dichebien de que tem 
ma filha. 
Tem um filho do primeiro matrimonio, o prin- 

cipe Luiz, herdeiro, actualmente ao servico da 
Françã, poi como Seu pa; alistou.se no exército 

O Yacht Princess Alice é um magnifico navio a 
cuja construeção, em Inglaterra, Sist O principe. 
de Monaco, dirigindo Os trabalhos para que o bar- | 
co tivesse todas as condições necessarias para os 
estudos que-se propõe fazer. 

“Assim conseguiu um navio modello no genero, como não ha outro, O que melhor se póde avr 
liar pela seguinte descripsão que publicos o nos. 
so collega O Século. 
Ô Princesse Alicé é um magnifico barco de Goo 

toúeladas, com tres mastros, medindo S2s,jo de 

    
  

  

  

  

  

  

  

comprimento, por 51807 na linha de fuctuação. 
“Tem Serão de largura na coberta, um desenvolvi: 
do velame é o seu Callado de agua medio é de 
38,75, podendo artingir1:200meiros de velocidade, 
o que mesmo com pouco vento de Feição, garante. 
uma excelicate marcha, 

“Tem na pôpa uma hélice de systema Bévis, col- 
Jocado sobre 0 plano longitudinal do navio quan: 
do este anda d vela e posto transversalmente qui» 
do ha pouco vento, sendo então movido por uma. 
machina de tríplice expansão da força d 250 ea 
Falo, que garante tma velpsidade de nove nós 
por hôra, 

O transporte tem duas caldeiras, uma para à 
navegação é vapor e outra pará o movimento da. 
do pelos dynamos cabrestantes, machinas de son. 
dar, ete., caldeira que posta am Communicação, 
com a hélice, desenvolve a velocidade de 4 à 5 
nós por hora, Ito garante a entrada do navio & 
gnalquer porto, com vento a favor ou contrário, 

O Aliçe é por fôra conraçado de cobre e por 
dentro construido de aço e madeira o que o tor- 
na soldo & confostavel, atendendo ds Pnudanças 

e temperatura, Possue'o barco importantes apa- Felhos de pesca'e sondagem, que Bguraram nao 
tima exposição de Paris, onde foram considera- 
dos como os mais aperfeiçoados no genero. 

O principe de Monaco é um dos primeiros nã. 
turálisias do mundo. Às suas viagens destinam se 
principalmente a continuar os seus estudos Sobre 
à direcção das correntes do golnho no Atlantico 

e fazer estudos soologicos sobre à fauna maritima 
do Oceano. 
“Trabalhou a princípio no. Hirondel gachd, que 

não correspondia ao fim selentfico a que se pros 
unha, sendo. o Princess Alice, destinado à subs- 
vil, mandado construir nos estaleiros inglezes. 

a casá Green, sob os modelos lornecidos por sua 
“Tem quatro laboratórios, dois destinados à és 

tudos zoologicos, comprehendendo uma vasta car 
mara Íria onde sé conservam às peças anatomicas. 
E os animães vivos, communicando com elles por 
um pequeno ascensor, collocado a-meia nu, 
chama-se o laboratorio central situado na pônte 
.9 gutro o de roof, situado na rectaguarda dos 

No primeiro estão installados os reservatorios 
de alcool, onde o principe emprega tm cuidado, 
extraordifario, Sendo, como se tabe, dificil a con 
servação do alool nos návios deste genero, É ro- 
deado de armarios com gavetas, onde ha uma ma- 
gnifica bibliotheca e uma bem elaborada class 

No segundo, bastante arcjado e iluminado, pro. 
cede-se ao minucioso exame dos animaes pesca. 
dos, havendo uma interessante série de apparélhos. 
pará o exame dos infinitamente pequenos e um. 
Aquarium. 

Dos outros dois laboratorios, o primeira fica na 
pópa do transporte e destina-se a estudos photo 
Braphicos e oceanographicos, onde ha um syjtês 
ma de obturadores metallicos, que produzem de 
subito a obscuridade, havendo em todos os labo- 
ratorios agua distiliada é do mar, excellente ven- 
tilação e Iluminação electrica, como à de todo o, 
gachi, que possue os mais. modernos apparelhos 
Seienticos. 
acAltm das vamegens do Princes Álice o barco 

o principe de Monaco, sob o ponto de vista de Consirucção é marcha, soberbo transporte de re 
creio do sabio reinante tem a seu bordo appare- 
lhos seientíficos de grande importancia 

Além de diversos aparelhos destinados à pes 
ca de todos os animaes dos diversas zonas ocea- 
nicas, o Alice possue nataveis machinas de son- 
dagem construidas sob o plano maulificado de Thi- 
baudier é um dynamometro para medir em Kilo. 
grammas a tensão dos diversos cabos do gacht. E 

cipe quem governa o navio e preside à ap- 
plicação de todas as machinas. É 

Dos apparelhos de pesca, ha a notar um guins 
daste de roldana dupla movido a vapor, que sér- 
ve, para levantar do mar, onde vão rêcolher os 
eixes a grande profundidade as redes, dragas, laluts, pas curtas & outros instromentos. O guim 

dasté sustenta um peso de seis toneladas, tendo O 
seu cabo, no levantamento, à velocidade de um 
metro por segundo. 

Este enrola n'uma bobine de quatro tambores, 
ao ser retirado da agua, correndo junto de um 
guia automatico, combinação de duas helices feita 
por processos modernos Os instrumentos destinádos d pesca são guas- 
necidos pelo fundo. é nas paredes interiores por 
umas vassouras de cordas disfiadas, a que chamam. 
auberis, O que, faz com que 0s peixes o crusta- Edo ua Sola ms cd, qua el di a 
rastadas pelo fundo do oceano, sejam apertados 
pelos fios, passando por entre elles para dentro 
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“os apparelhos, que estão presos ao esbo por co; 
Ds chalut, ha uma que se chama chat de sur- 

(fo destinada, oo Su nome indica, a eco. er os animaes da superíie das aguas, que mes. “e ultimos tempos Pouco te ido Etudados em Vietado da Falta ab nppárelhos para os pesca Tem a cialut duts azas unidas lateralmente ao corpo: enral da rede e, na extremidade de cada na como que, um práto de madeira ligado 40 cabo que segura 0 apparelho. Os pratos tendem à alastanse “Ga abrirá rede pela nação do cabo, favendo no fundo desta gn saco que reli o» peixes quando São arragados na pastagem do ap- Papo, ndo bias da et. pelapipue d rileau & um apparelho dos mais otabeie do: barco, destinado à explorar às Zonas letermedins. Consta de um caixilho de bron- 2ey com úma abertura quadrada de on.40 de lado, “chão na: face” postêrior, uma rede dê pesca em malha de rede, É na outrá, uma cortina movel que Fecha ou abre” caiilho: Quando fechado, pren- dese 9. let a um cabo, em cuja extremidade sé Goliocar um peso, que vavia com a profundidade à que se deita'o aparelho deixando-se escorregar elo Cubo até car uno do peso. Com o choque, Abre-se 0 apparelho, na parte inferior o qual há inda um pequeno eyiindro de freio automatico, 
Para amontecer o choque, Ao levantar a rede, côr. 
Fe o longo. do cabo, um anel muito largo, que 
Fecha o cuixilhê, encaixando sé na parte supéior 
jo apparéiho, putadão se então cabo o eco. 

fla tinda bordo mais apparelhos, um dos quaes 
é clctrico, para aurabir alguns animaes do fundo 
do mae la tem cinco elementos Bunsem, sen: do q lampada: de 12 voltas, de Eltison. À pilha é 
Protegida por um balão compensador de pressões Os apparelhos. destinados a atrahir borboletas nocturnas é “varios insectos é a recolher pedaços de rocha do fando do mar são tambem muito no- 
cave O tiavio conserva-se n/um estado de assció é cuidado, digno de uma demorada visi Sua Mugsstade El Rei D, Carlos, acompanhado de Sta Alteza o ar. Infanta D. Alionso é 0s srs 
marquês de Alvito, Roberto Ivens e capitão Quer reiro visitaram, no dia 4, o principe de Monaco, à Bordo” do" Princes Ale, indo no yacht de recreio 
Do Amelia, ; A visit foi de 2 horas, em que 0s visitantes 
precorreram e viram minaelosomênte todas as de- 
Pendencias do magniico bareo, ua modelo de 

Esta “ist fo logo paga pelo principe de Mo- naco, no palacio dis Necestidades é dias depois foi a Cintra visar Suas Magestades, visitando tambem Sua Majestade à Rainha D. Maria Pia & Sa Alteza o sr, Infante D. Afonso. 
Por esta ostúsido 6 principe de Monaco convi- 

doi eua Altera 0 infame D. Afonso à acampo nba. fa vingem que la fazer até ao Algarve se 
Euindo “ali para Inglaterra onde” vae assistir à 
dia grande rica 

Esto convitá foi aceite pelo sr. Infante D. Af 
fonso, que seguiu viagem a bordo. do. Princess 
Aee, “9 ia HO do corrente, levando o act à Bandera” ponuguer ada po tope do Mastro 

  

  

  

  

    

    

  

MANUBL FERNANDES VILLA-REAL 
E O SEU PROCESSO NA INQUISIÇÃO DE LISHOA 

(Continundo do n.º 562) 
vii 

À esto depoimento segulu-se o do guarda Francisco “de lozende, companheiro de José Pires, é a do familiar Lais Franco, companheiro do Francisco Rodrigues, o 
primeiro. dos quaes testemunhon do que Vira de ma- aê 66 Segundo de tarde simlihantemente ao que Ha          

Continuando os vigias na sua tarefa, sempre dois de. manhã e dois de tarde, aquellos das seis ão meio dia & Estes do melo dia até depois de noite. descobriram 
que na quinta feira seguinte, 25, Vilaioal fez outro 
Jejum Judaico e mais dois nag duas proximas quintas. feiras/2 e 9 do Dezembro. À respeito de todos houve os depoimentos dos vigias, procedendo-se depois & sua ratificação o ao termo de. reconhecimento e confron- tação dellos com O preso, no qual assovoraram ser O am vit, Par 0 reconhecimento foram “6re1o é 0 160 4 Mesa, é dali O 
obserçaram escondidos pelo pano de raz da porta que 
Communicava as duas casas “São Andaremos este capítulo sem acerescentar algd- 
mas palavras do consideração. Vimos que as teste alas ão primeiro Jejum foram dois guardas e dois familiaros, isto 6, sujeitos empregados no serviço do Santo Offcio; pois no mesmo caso se encontram às do- 

   

    

  

a dos três jejuns restantes, que se reduzem a set, Bordo cinco êntrarm do Vit de vens, às ques? Temo, processo com aquelas qualiações, uma com ab meiriho € fls com à do asiciador do ibutal, do propio tribunal cm q O ro se Jlgava. E com aee Estlmuntas Be dava dom, provado 6 ct: e imediata Subortinaçã eim, que múlts destas Peso Cega para, com a loquisção 08 Daixos & e8 E ponco remunerados mister que erga, ignorancia de multas, nO o devemos inclur amaior parto dos familiares, que am mameromasimos e tirados portâno de todas as elles" at do comério a retalo é dos Homens de digiy dependencia dee, porque familiares Be fa Sum fat ndlhor ecapare 4 perseguições tornam do o peeeidores RO land nos fai tncos o TA Wbgigencia nos ORio ou pAtxdeS iulaes de ada fi, tudo So desniaarh os de- Boimntos em questão e despi-os de toda a seriedade Edo toda a ausoridado requeridas pel raão 6 pro dino Do mis, quantas Gisa aesepuraiam os gi Tas et que às vissem ditiniaménio, convertendo cm tea o que matavam vu conjeeluravam, ou or ct nara da it 04 por cansaço de applo Ear to fougo tempo ou poe ponea Tu 4 por ouiras cftcntanást Quanta teregularidades e Frándos nas: Certa o estarem 08 rgias it À visado ouro quan Goa não deviam ear e deram sr inquleidos logo depois do ge reiderem o antes de à comimunicarem | os os 6 am vigiárial Quantas e comb Snforenio do sto, depóndo identicament do que pre» Sender qu nã predonsiarame Quantos acto, vo Remote, tranatermados em subeitas de crime, o Jo pr eco o pag to do pda poa tôndo Telacir testenha do primeiro Jem Gonciút que aaa qo feno vt, em s jo 
aa VER que é alemao, Como, por exemplo lie: 
O eg estomuha do mesa Jejum que não vi oa opa tao cla elo há cao e depois as avo mars, é us rosa da cante 
amet loira, O carro Nm pa 
os perita dos. eigiants é tentava 
ten ano do vigiado, deprehendendo ou subpon= 
O deprehendor à vezes d maio por qu este datam. dO SGT oras ae o faziam ou não devotamento 

vit 
PE NU e rs 

“e pgs pede O poe 
fo neo a 

pi des de 
E do aco ria mn da e ie aba ria qe 

doa a 

Era o de a pá 

A 
de ap pi e 
on ja es api cs a did, sim, aa fail aci Noir Lobo q a qui e às 

epa, o, ata, Toro fa ea Go 

a, ado oo O cargo do consal seja ser protetor do 
coorte das pessoas que O execilam, para saber 
o e ha cola em que o servo de 5. M. 
o, azemda ej inerostada era Tora que eu 
tm dos procurasse caber O quê 
faço ão a ira portugueses mais du 
kesitam”o comprei, em França, dels 
a sabe que amam € a els havia de as- 
de proc roque me havia de dar as múlida- 
des dele cargo ques. me ordenou por muitas reze 
rodado algu que ictam de Castala para 
eta Mora Mo havia portagueies que la esta 
espia de todos, para 9 ereto de 
PS ão no tie o que Rg conta no em 

ator “Rita pacto tenho que represents a Sa jo 
Aa que SM, deu olicio fra da paíi, a quem 

  

       

  

    

     

  

  

  

      

  

       
  

  

     
    

  

  

            
  

  

  

  

  

  

  

   

  

      

  
  

fis sou o fai O primeiro ho- 
  

  

    

  

servi com alguma utilidade, é que fi o primeiro con. 
sul que Portugal deve e que alcançou estimação, para. à vir perder ella, quêndo esperava honras é pre- 

«O principio é origem de toda minha ruima pr cade desde o amo dê 104, em que O gonde da Vl 
Euelra love sua primeira auticncia em S. Germão aon- do acompanhei Porque, sendo costume dar El-rei de Jantar aos, embaixadores m'aquelia occasião, estando para hos Sentarmos à mesa, mê disse Antontô Curado, Eeiado do conde, -que eu iria jantar com elle à uma. 
estalagem ; a. que le respondi, que eu havia Jantado com 05 primeiros embaixadores, & que assim O havia de azer: com o conde, por. Sr coisa ordinaria e em. que ele adquicia antes tredito, que perdia reputação. Ro: mesmo tempo veia um mordomo deorei o amigo. meu dizer-me, que, Se eu não tivera a mea do cute Paixador, lhe havia do fator mercê ir jantar com cl Tudo passon em presença do Mesmo conde “E Porque não, pareça quê isto era desyancolmento 
méu ou pouco respeito, & de advertir que em Pra Cosiumarh os, senhores. por sua mesa pessoas de muito interior qualidade, & mais se são homens de Partes, para 0a entreterém e darem novas do que 58 Essa quano comem O pude Mago estar le ado, que, indo nos à 5, Germão ver tocar 0s enter mos à elerei christimissiho, me Jevou seu earibeiro- mor e grande privado, € ime disso. chamasse meus. Camaradas para. Jantar com elle - O que temos em Companhia de um dos capitães da guarda e. cuiros fidalgos. E tanto é iso coisa ordinaria neles, que exe 
tranham o costume hespanhol é 0 reprovam de come- 
Têm Sôs ou Com seus ciuaes “Deste Jantar infausio procedeu que todos os cr dos do conde se declararam meus inimigos, fazendo ig entre elles para me arruinarem,. À priméira inju-. ria que Sed & um christão novo é cliamarlhe judeu, & Coto esta em mim tinha pouco, fundamento, disseram ES Ga e om traidor & Que tina inte ncis com tela, Com outras Coisas que por serem falsas ize- ram poúca impressão no animo do conde ou as diss mulou- pela grande necessidade que tinha de minha assistentia Motas E alPesta conspiração sabe, Antonio Monia de Carvalho, pois tambem o quiseram descompôr com O conde, “Respondendo eu no. princípio do ano de 1643 ao tivro de Caramvel, tati x resposta com mais aspere-. 2a do que eu mesmo conhecia era necessario, para mostrar que nem era traidor nem queria coisa alguma de Castela, Assim o disse eu ao padre frei Pernando dê de Tone, da ordem de 5. Domingos, bispo eleito de 
Tanger, Que maquello tempo estava em Pariz, fazendo- ue Sqnsika: do. Procedimento. que. comigo e tinha ; lie deve estar em breve nesta cidade e dirá istó 
mesmo, silo destaco ração não flar euom 0 cria gue do conto em múios dis, t qe els sofram lesenganando e se fiteram amigos ma apparência. mesmo Conde mo dizia se mo não disse leis, e que 
quando + fosse falar-lhe, que cra quasi todos ôs ris x ora He posto, parque ei o conhe 
cia muito beim, E, Posto quo no aposreate o conde dava mostras de não Bento navet-me eu posto à ua Mesa, sabe Antonio Noniz quanto eli o sentiu; mas, conhecendo depois era este 0 uso de França, In fez marco dar & mesma honra inúnitas vezes em diferentes Jornada que com elle fz, Assim que esta causa seriira para Set Criados, se algum Juro comra mim porquê nhum delios poude nuica estimação que im faziam todos os senhores aPaqueiia córe, “Porém ultimamente o marquea de Nisa se deolarou e & tenho por mou inimigo capital, porque dizendo- me um dia na Sus galeria que eu dissesse ao doutor Paço Pernandos Monteiro. que. o camareiro-mor dizia delle que era christão-novo, lhe respondi que não era aquilo: cola que cu fosse dizer. a um homem como Abro Pernandes Monti, e mais não sabendo e à quem o camareiro-mor o Havia dio, para me justifcar; Sua Coe qui, cu 0 dirá fee sobrinhos 6 doutor Martins Monteiro: mas que lhe havia de dizer jantamente o Joni à ee marques, oque ele não 

aNolorias são nesta côsto as inimisados que ha en 
trê O marque. de Nta € O Camarciro-môr, e, porque. a aguas ve2es ao dio camareifo-ior, no e e estava mui valido de seu inimigo: eu respondi que não podia deixar de acompanhar a úm fidalgo que ie fazia tanta mercê, e que me levava à “Seu quarto todas as vezes que me encontrava na sala. de palacio; mas que estas visitas não eram contra el. 
«Bncommendanto-me o. camareiro-mor. lhe. dêsse uma certidão dos logares que aquele cargo tinha 

França nas ocrimonias publicas e particulares, VA. Ass do que Costava do cerimria aquele feno ando eU disso conta Ao marquez de Nza para quê disegãe do mordomo-or Azessd 0 Tneeno do teu car o, me respondeu due para que dera tal certidão nem é menta isso lho disse que não podia perder 0 
respeito à um fidalgo Como o Camareiro-MOr, O Bs 
Sendo Certidão do que passava na verdade, Sobreludo o. que mais. senha o marques de Nisa 
(ol haver eu, dado paro dos mens livros ab mesmo ca: 
mareiro mor, sendo que ele cos havia pedido por um eseripio seu, € que cu lhvos havia promettido fá 
de: Prança, Porêná n'esta parte tenho eu mais desgra” 
ga que cuipa, porque, estando um dia Como eamarei- 
To-mor vendo, 0s tea livros, me disso Mo luva des 
vender Os que eu trnUxera, à que eu respondi o não 

la fazer porque, os tinha prometido do marques de 
as, e lho mostrei O mesmo eserglo, Ele eoladado 

mê isso que, de ltros mão dava de não xó não havi 
ser Tod ani, its Navio encontrar todas mk- 
nhas pretenções: Vendo me eu ese estado, 6x quei- 
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A PRINCEZA ALICE. 

Ja à Francisco do Nolo, ne Acenciado Jção Taplit! Cade Dai de fzer porto coiado na am ez de Naa é ns obrigações que mo 6 des AO camareira mor € Vinte livros, Para ár 05 demaa o marques rh nte e to disso llvos dêise todos, “que elle não queria nenhum. 

  

  

  

contentar a ambos,    
  

       

DE MONACO O PRINCIPE ALBERTO DE MONACO 
(Copia de photographias) 

sas que a isso os movem, é aguardarem a resposta. De sorte que todas estas Causas moreram ao tm quez de Niza à meditar minha ruína; e porque lhe Tie lado fase pr sua pesto dresiamento, haven- do-me trazido de Prança é dito de mum tantos lont Te por estripto e palavra, se valeu do padre Macedo, meu público inimigo, para pereorterem minhas ações, ainda as mais inocentes, É em meu abono não ques. TO eu mais que as ultimas palavras do uma certidão. sua que está em poder de Gaspar de Faria Severim, 

  

     
  

  

  

  

O marques rir do Eranç tm lema, 

  

em que o marques de, annos que estivo em 
alguma contra. O, Serviço 

  

diz: E nalmente em seis ça não conheci mole coisa estado. antes it fervor, selo verdade to ( a aus isidação 
“que acerescent que nos algo d Eotugal, o ul (imo Escandso. ainda que muito leve, 0 faz esquecer “das maiores obrigações; e que glam grandes 

   

    

   
me O marquez mo tem ele 6 sabe, é tu 0 Sinto; mas Não É Coisa nova. pagarem-se grandes serviços Comgrano des ingratidoe. 

(Continia) Ravos Costno. 

  

  

  O YACHT «PRINCESS ALICE» LEVANDO A SEU BORDO S. A. O SR, INFANTE D. AFFONSO 
(Desenho do ar. José Pardal, 

     



  

  
    

   

  

        
  
    

  

  

  

      

QUA ] 

Não sé 
e leitor que o a diese tuo não indica mo: 
"Não ense, nem teme que o 

entregam desenireadamento. 

da Cruz, PP 
ção com O artigo ; — À" Monaco. Se 

a 

  

  

   

    

O OCCIDENTE 

    

197 
          

tolo 8, Thomé, o celeberrimo milagre de que à ogia nos lallci= A. Phen remascendo das,   

E renasceu assim a Tabacaria Monaco que hoje 
deslumbra o jndigena, Nascida, n'um “corredor, emalhetada entre às 
enormes lojas dtaquella praça, à antiga Monaco, era como um caixote immenso onde em mil esca- 
ninhos se mostravam à venda, diversas especies, é marcas de tabacos, em doce Camaradagem com 
às jornães. noticiosos e politicos do dia e da noite. É no. meio. daquela avalanche de caixas de papelão, via-se al encafuado, um velho com 
oculos, era” o velho Crus, o fundador «aquela 

Isto passou, porêm agora apareço é Uma ex- tensa. galeria fOrmosamente decorada, e artist 
Gamente. mobilada. O tecto representando o ceu levou a altura é daquelas nuvens respira-se à 
fresquidão, TUlhas andorinhas esvoaçam e as fores que ca- 
hem pelo acroterio parece que querem que lhe aspirem o perfume. A 

A mobilia toda de pau setim com vincados em escuro, conserva essa tonalidade de luz que re- verbera nas. Tormosissimas, grades forjadas. que 
bordam o lado. ronteiro da armação agora tão dina e trabalhada como a do toutador de uma 
de o Nos membros, graeiosissimos azulejos pintados. 
EDNA ED E RIO ota de frescura é de novidade que à decoração 
aaquelie estabelecimento evidencia Leitura, da Seculo e do Diario de Noticias, 
são, dos. mais belos quadros em azulejo, que sê 
pôde. apreciar. À allosão é a graça do desenho Constituem uma composição muito mimosa. Emfim, à Monaco, apresenta-se como um flor 
legio da arte é da industria, e todos os trabalhos 
“il executados se casam vã bem que mais pare- 
Gem irabalho. magico de fadas do que artistas, 
mortaes, 

  

  

  

  

Fundada, pelo velho Cruz, pae do actual pro-. 

prietaro, A Monaco, tomou este titolo em om agem ao prineive de Monaco que então aqui se ondomtrava de visit Singular coincidencia! Volvidos 19 anos, fal- tecido o antigo, proprietario, restaurou-se aora, reformou-se mesmo completamente, como vimos, 
A opaco reabia napecasão da nora eta 
aqui, do principe de Monaco. 
“Para: ommemorar a relorma do seu estabele- 

cimento publicou: ar. Julio Cesar Vicira da Cruz um muméro unico A Monaco com o qual brindou gu ano Heguenes amigos Sl publicação. assaz luxuosa, para o nosto 
meio, él rica de arte e profusa literatura, Col 
Tabotada por escriptores dstinctos, ilustrada pelo iapi, encantador de Raphael Bordalo Pinheiro, É 
uia formosissima aymbhese de arte graphica ma- 
terial, espiritual e espiituosa. Parcoie por todas as composições uns indef- dos sopros de graça, ironia é espirito, às vezes dinissimos como na Dora de Ramon Câmpoamor. deliciosamente traduzida por Joaquim dAraujo: 

DOLORA 
do começas anoite mystriosa m que à meu jado à vi ão te opproximes —- disse côr de rosa, Tenho medo de Ui, 

  

   

  

    

Nas quando já brilhava, pleno, o dia Eno, ão lh out: 
“Tenho medo sem E So) 

Compensando o sabor cheio de encanto desta. 
mimosa composição encontra-se, mais. adiante 
esta ultima quintilha do nosso chorado poeta Fer- 
mando Caldeira e em que já uma vaga nostalgia 
pela niorte se evidenci 

  

Quando eu vou n'essa incerteza 
do flaneur, sem fim, sem rumo, 
ão acaso é de surpresa 
me assalta à minha tristeza, 
entro na Monaco é fumo. 

De O    

       



      

  

  

O OCCIDENTE. 

     

      

AS Jaboriojo commerelanto, o ar. 1 G Viira du Cruz agradecemos graça da olera do exem” 
par, de tão formosa duthológia e fazemos os mais finçêros votos pela prosperidade do Reu estate Jecimênto que bem A merece porquanto ao seu crabalho aturado e iniciativa ala um carater a Fave e digno das maiores venturas. 

  

   
  

— es age 

ROMANILHO 

Nésta lauda antiga, é ques saudades perfu- mam se excrêve e Romano; & certaménto à ondosa star Heard peimatdo que é We sa nas nado. Não é À leinora conhecou aquele posta, Bo via e ouviu; dançou talves com de, quando rabos estarei Bos ita asno 8 poe Loma de on dos deus werãos guarda-os nô alba que ora Eolheiam seus filhos sem o compreliender Roma milho, quando o tratei era de 45 anos; nem alta mer baixo, de grenhá Comprida, usando bigode, E de olhos grandes e expresivos io algumas ne! es mos bass, de Essies azul com borõe amaro. los “de pantalônas estreitas e coleta branco; cal gado de polimento, É elle 56, enchia a casa, por. de éra alante, eloquente imaginativo; dédia: cmáva com graça, e at dir! no violão molas ris. opa fa efe et . Ro ing só pr é canava-se com 0. acompanhamento dal lá feancera, Os homens que lavam. tães prendas EO resitivaa, Pelo que Goo poeta dra acos fado, das damas; e contigo” novelas" 1dpilos ds qo élie foi é protagonitu “Todos, hordas: é adoravam; = homen e mulheres Se atesalas 6 tinham por indispensav ei ão anos era nos grandes jantares dia provincia, onde bia mover 6 Convivas & arrancar Ines lagrimas, do saudar à dona da casa. Fui comparto algumas vezes, de tabs comidas pantagruelicas e csusou-e ame ração o malenvel tento d'aquelle homem sem gba, que, os seus improvisas exaltar sábia di decondo, lgitimistas e liberaes, panúléas € Tepublicanos, Roréns do altar homens da esjas Gay professores & apicultores: À voz bem imita. da, Parmonioi, a palavra fluente a compostara romantica, seu desprendimento de iaidadas am: DIES Apóculiar Eenileso a todos unia: pa dependencia “daquele moto” prestigioso: Nas conversações era Incerminavel, Diermos que ele era um Sabio “ninguem ' poderia tica sê estudava, & Ria ao Mengo, seria problema dificil de resolver: E" certo que eli nao verbo facil sspontanto, é que o Assumpto das conversações o tirava de conversa. dos eircumatanes: Eno, éra phantasist, paradoxal, contava istrias ven: ava theorias aconselhava reformas Os albums das senhoras daquele tempo estão ajorcados de ss Veraos; os joao, de secas lraras é fo 
Ihetins, Esladante de Coimbra, tmbem no' romance dramatico e encantador da Maria da Fonte deixou uma Pagina da gua Vida, Pagina Breve, axulada onde À feitor vê Romanilho, trajando de alferes da Junta, uma formosa raparios filha de sola: rengo ilustre do Minho deveras apiixonada pelos 18 dos soldado: posta, Eid de podes ras, pois o clarim toc a drdem de marcha, e lá se fo! Fam os devaneios das notes de luar, 0 eceus que Eepeciam Os versos, d cavalgadas dê gente novos as romarias e os deseantes. 5 se foras Em 186 
a ultima vez que d'elle tivemos noticia, o poeta es- Java o Boro comem larva dead um quadro da Exposição universal seno que, entes túmado pôr uns braços de múlhen e guie tuna voz à Sica para ui homem de brando burba selar = Ólha quem ele 61 = Rorsaniho! Era à formosa do Minho; que, Fvolutos vinte smp, se Conservar fil ds peseras iiçõas! E, om tudo Isto, certo dia O brilhante impro- vsador desapparecds Os que o tinham encontrado no Busato, em Cintro Em S. Caros, no theatro de S, João do Porto os que glcdata vivas lembrancas dava individualidade, do flgor da gua palavrh dos ese tos do deu cotação, de seus Versos nitavos: é dl origina elegancia do seu vemtsano: cb quton aro, de recondacam de que ais (ba det Caos da sua vida, é que deita paro deste A cui nea ds Gu A O ai 
affectos, como uma boa acção, ho dia festivo dos DR aro ou ia fes do Nic a ua e die ong Cn a  O O Ceia semimênto “quer nos aos quer nasal 
Ela em que eli fra companheiro Rae bem OE t Ae quo le fara Di dae perto! 6 até q púleria desapaironada dos indi: 
Pé, que apenas o tinham ensergado nas occa- 

  

    

     

  

  

  

   

   
  

  

  

  

    
  

      

  

iões solemnes de regosijo nacional, ou no scon- tecimeto publico que el sabia traduzir e endito: Geri t0dôs, amigos, conhecidos é admiradores, se Espantarat de Um tal desaparecimento: É sou lembrado, de que, por muito tempo, ninda se (te Java eli. Af, como tudo esquece meta vida, já ninguem recorda Romanlho, que não seja eu) que nãs horas de lazer escrevo mêmonias. O peor foi que aquelie moço não deixou disc: pulos mem imbtádores. À Ieitora, se hoje dançar Bum ball, se se assentar dum Banquete fesço, se So encôntrar uma. colina entardecida pela Sol ho dccaso, ou em qualquer das pitorescas bas do Portugal maritio, bu um dalão animado, por uma piedosa festa de caridade, ou mam tem Plo catholico, engrandecido por uim festival ste” me, quanto daria por encontar ahi, na figura de úim posta, de um orador, de um confidente, ou de um Sacerdote, um Roranilho um homem aque nissãe momento soubesse traduzir a deicade 2 intima da tua comprehensão, as vagas aspira: es “da sua, poesia, à dos seus teeretos ancétos? amto daria, por Guvir dizer a alguem, que não É commendador ou prebendado, que à mulher tem em si maior valia que. à moldura formosa ue & Vest, que os lhos hascram para o amor os seus é da patria, que a relgido tem consolos. ara as almas opprimidas, é que s corações doen- tes semear à intima meceisidade de acreditas mal. gua cousa de Deus e do Géo ? Eis porque a desapparição do Romanilho foi uma perda isreparavel, que emmudecéra a voz da poi, da phamtasia e du ilusão! 

  

  

  

    

  

Conde de Valenças. 

  

SILVEIRA DA MOTA 
(Continuado do nº 68) 

1 
De 1864 à 1878 Silveira da Mota desempenhou successivamente os cargos de sub-director da di. Fécção geral dos negocios eceletaticos, da diree- Gão central, é por último da direeção lia justica, ia qual exerceu durante annos 9 logar de director geral, superintendendo e levando q cabo por essa Seco rabos múio importantes eira as as bastará. mencionar a circumscripção judie 

cluria executado em 1875 6 1876, 0 2500 À Da maneira por que Gilveirá da Mota se houve então no cumprimento dos seus espinhosos deve- res recebeu honroso testemunho do governo, que ém diploma. publico teve em alto apreço 0sstus serviços. O nmio de 1878 deu-lhe ensejo para emprehen der novos € levantados commettimentos, Com ef. féito, o decreto de 19 de setembro d'aquelle ando, que remodeloi a organisação da secretaria da ju alça, é ampliou os serviços inherentes dquelle mi. nítério, em que houve sempre grande Yaricdnd de negocios, ereou a direcção geral denominada do registo ci estatística, & Silveira da Mota foi logo nomeado para seu diretor. Às ponderosas razões que determinaram area» cão da nova dirceção, lucidamente expostas no re- atorio que precede é citado decreto, Jusiicaram plenamente a acertada deliberação do! governo Quanto á necessidade de estabelecer em defini- tivã o registo civil, não ha duvida que as intti- tuições devem cautelosamente prover à maneira de “provar e regular de modo anthentico os actos principaes da existencia dos cidadãos,  nascimen- jo Casimento, à marte 6 resonltimento ea legitimação. Comtudo, por motivos superiores vontade do llitrado iminítro que então geris à pasta da justiça, o sr. Barjona de Freitas, que pod 
do depois obteve à sua exoneração, nto se sta- tulu para todos os cidadãos o registo civlobrisa! tório, Regulou se apenas para os não catholicos, por decreto de 28 novembro de 1878. Data do anno seguinte a composição de tres vo- 
lumes: qual deles mais importante, que vieram a publico nos anmos de rés, 1841 é [ba inttla- dos: Estatistica da administração da justiça eram. 
nal nos tribunass de primeira instant dl reino do Portugal e ilhas adneentes ; estatística respestiva aos de 1878, 187 e no. Ô elevado infito desta obra resalta com tal úider e clareza da exposição que antecedeu os di. veráos mappas do primeiro volume que não 
to ão prazer de transcrever aqui alguns dos seus. ES EA “Julgo supérioo ponderar todas as vantagens que derivam d'este genero de investigações, Obvia: mênte proficua pelos solidos preceitos em que se esteja, e pelos importantes resultados que já não 

  

  

  

    

    

  

  

  

     

    

  

  

  

é possivel desconhecer, a estatística, a despeito da. 
aridez das formulas, não tem encontrado detra- 
ctores que ousem de frente aggredia ou ames 
quinhal a, Acolhida por acordo unanime nos con- 
frsssosinternaciondes acceita pelos governos abão- 
uros, pelas monarchius representativas e pelas re. 
publicas, vas crescendo e prosperando com à pro- 
gresso das sociedades, é raros serão os problemas 
de interesse publico que dispensem os copiosos e 
utilissimos esclarecimentos que diffunde e facilita. 
E, “e isto é irrefragavelmente exacto no que res. 
péita ds questões economicas e politicas, muito 
mais o é ainda no que se refere à adminiktração 
da justiça, é em especial no que toca às reformas. 
que devam introduzir-se na legislação penal. 

O primeiro volume divide-se em nove capitu- 
los, dos quaes tres é manifesto que requereram, 
minuciosas indagações e improbo trabalho, São. 
os que versam sobre a qualificação dos réus con 
cernente ao sexo, edade, estado, filiação, natura 
lidade, instrueção, profissão ou occupação os cri-, 
mes a que seria applicavel a pena de morte antes. 
di lei de 1 de julho de 1867 e as reincidencias, O. 
ponto que oferecia mais dilatado campo à curio-. 
sidade publica era de certo apurar se no espaço 
dos tres annos decorridos desde a promulgação daquelia lei fôra nociva ou proficua a abolição da 
pena de morte com relação á pratica dos crimes. 
à que anteriormente correspondia essa mesma 
pena. Sem estatísticas criminaes dos annos ante- 
riores a 1867, e, para assim dizer, quasf sem ele- 
mentos nenhuns, dos que por si se offerecem á fa- 
cil, observação de todos, Silveira da Mota conse. 
goiuy a poder de esforços perseverantos, estabele. 
Ger que em cada um d'aquelles annos O número, 
dos homicídios nunca foi inferior à 149, é por ve- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

zes excedeu a 230; emquanto que no anno de 1878, não obstante o acerescimo da população, foi de 139 o numero dos homicídios ; e, se ainda existisse Entre nós à pena de morte, seria ela ap- plicavel a at crimes dos toc47a quê foram julto- dos no transeurao dis amp, que não que di 2e5 ainda assim, que seria imposta à todos, por cansa da decidida propensão dos jurados pará in: pédie essa punição extrema. É o esclarecido func” clonario folgava de asseverar «que o grande pen samento de elulisação e de justiça, traduzido na reforma de legislação penal, não inha de modo algum Gontribiido paraio incremento dos crimes de somena gravidade» 
O segundo volumê, mais desenvolvido que 

primeiro, mantêm a mesma asserção relanivamens És ão benclico infloxo da suppressto da pena ul. tími, é apresenta o mesmo renata afouttos pal. 2es, que fambem à tinham expungido dos seusico- 
digos, à Hollanda, a Finland, à Satonia, a Rout mania & os estados de Michigan, Wiscousia, Rh- de Island é Maine da confederação americana. Gumpes notar que os algarismos deste volume, accusando um adgmento bastante sensivel def rines de infantcídio, suseltaram no, animo de. Sie da Mota uma selesão talvez ão menos pungente do que as que naturalmente desperta Íucto monstruoso da mão desmatorada, que mata o filho à nsscença, ou pouco depois, Refiro-me à restauração das rodas, que a csss tempo em Eran- 
Ga, a ganhando terreno, dia a dia. Silveira da Mota, sem se, pronunciar aberia- mete sobre as catisas tenebrocas deste factor da criminalidade, por falta de sum conjuncto de aros e de circunstancias que, postam incomtras- tavelmente revelar probabilidades ou symptoms, pendia comtudo A crer que «muitas opparencinê convergêm, para nos persundirem que supre são das rodas se poderá em parto atribuir O da- 

Este assumpio, quasi de todo olvidado, reviveu na imprensa periadica quando houve nôvcia do fseto referido é provado no volume da estatistica de tão Fodie' qual fosse a opinião adoptada, fenva sempre dê” pé este dilemena terrivel: 6 infan- ticídio ou a! roda. Mas, 5 roda O que é sendo O, constânte. incitâmênto À Jepravação, o escog: 
douro: abarto pela caridade publica tos fonestos résttados do Vício é da devajaidão? É ão se acaso preferivel a morte no desamparo da erean- a Quê a mão, por Suas próprias mos, vao entes. guto desleto. quando, não dos mais ratos, alimentação iene, 4 impeleia conalção physica é moral que resulta da privaçãa dos car. hos e afectos da familia, e pôr imo tambem á morte, não raro causada pelas epidemias que a forcada aceumblação de asres. humanos produ multas vezes mossãs obregas mansões? Resulta destevolume outra ação contristadora, que se deduz eguelmente. das notas estutsicas dé ABr, é se repete de novo em 1880, E a que rose pelta ao estado da instrucção comparado cow E di criminalidade. 
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O OCCIDENTE    
      

  

  

Com effio, em 1878 a quota dos reus que sa- dem er é de 0,81 pot, 100 habitantes que tabem Ter, ao. passo que à dos. reus analphabetos é de 0,53 por 100 habitantes analphabetos TE 1879 à quota dos reus que sabem er é de 

  

9,48 por 100 babitantes que sabem ler, é à dos. 
réus analphabetos é de 0,314 por 100 habitantes 
analphabetos. 

  

O pagto SU ul aa ppa Porquê à quota dos reu que saber JeF Ee Gai oca titia a quo EMhep Ie e bos e eta 6/0 Sae par TOR BRA o aptos sao oe ta ge rolos Oscéusa oval aperte manto sabre ntecedents PO exe, as começas ha ds sa po adam Gn capilar veláe, ãe no da 
a Asiererando que, ce úida exisisãe em Hor- Fuga Det de Dito Ga pera a 
1850 46 à 13 crimes, Silveira da Mota não perdeu oca! para Nba Quase ea asd adição dk fa crial envio formações -obidas por diques Ullomático a 
apresentadas ão. parlamento britannico poe loca. Fala montra que tor estados de Amuica do Norte, ando ita MBA 8 pena eimonte: s eh ido aa ea ontro estados da repulsa, Gude 4 execução ERR a Gan capa Sgfpúbica té perdoe aubnero do Pômil 

dA UNO a Bangu parede ser, da vardado, odio alla As eo ei da ima Crimes RD RN Dean id ao seno RN Rb! pos Man O assalto Atala ço de ARTE O os ATA No ho Casa Sant, decuição no tt bade RR NAS Cubra onsado Va paleta GE ia SAPONA E NA, Feipada a mta neo ANE A ai sebo tombos bag aa Ado re Van é Hicoa que dels da dm tee a dsimaro ias é hos 
esses IVEOS preciosos, que, se pará muitos dos: RR ca nibiaba n dna ota vedada pesa pre E Ron fode atum ad 
forim uma revelação. do. nosso adeantamento 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

solentifico é intellectual 
Poderiamos citar trechos da Independencia Bel- 

ga, do Mensageiro de Paris, da Revista Seienti- fes, da Revista riam, da Crônica, de Bue. nos Aires, do. Diario Oficial é do Jornal de No: Vias lo Ri de Janeiro e da Stttice Cones: pon, de Berim, é ada de outras publicações “iniverdalmênte estimadas, que todas rendeçam grandes € merecidos louvores ds ocubrações de ilveira da Mot, sas folhas, que, sem nenhuma espécie de favor, se pode dizêr aus formam parte importante na opinião do mundo civilizado, dio a justa medida do alto apreço em que para, logo foram tidos os volumes da Estatistica Criminal. 

   

  

  

Alberto Telles. 

O SR. MANOEL DO JALECO 

Scexas DA VIDA RUSTICA 
  

A Caetano Alberto 
mr 

Es a go pot tr em ta oa ring quando, vim domingo do mt hs entrou" pela. porta dentro o seu compadre lodo André. Eram rara, e em dias certos do armada AN do 0 An asp AE nro AN O resto ia ada ERR porém como de peduaoino asa The nr Rhodia acava! praga, porque, Ui MEO portava a see ão "aos oh, pertencendo 4 Tamil dos plans 
si velho do que o Manoel Jaleco, padrinho 
casamento e amigo da sua familia, o dr João APPA lendo mae pa que irarspunha os Dumbenes lets do nossa. atõr Era ro Tra de que dera do afiado he aerdjar 0 casamento coma Decio Has area emplestara gundo chao ana ce pra Equipo fds o Pa o irao: E po Gi ada verási par os llacos = prinda spo eo rente avi piso mais prada o mundo, ne quo nha ex é conidemão Mhes merecer 

  

Quando se apeiou da sua possante egua russa gar João Andé vise Jogo roteado de toda à 
  

  

CSN eg, compdr = dio dl abrgando à e in ad ho pd 
dinda tinha nd mãos) o a e A a Rs 

Rs US O NER IPEP ap ap t TR po be haben, E csho pi 
RE PERA pa 
Ro, 

Do cmo não BS todôs s queen 
des pejores, Bospédes-=observou Jodo André pelo qu ed ão so Esloão exerago am Adi be eim lr 
Manoel pozera sobre a arca. a de road Sn ig ad xr fed seem do NEAR ER 
Ô Rol já vãe alto, 6 6 seu caminho para aqui é des a Re e TO 
Rs qe nen ama, ia Dio ppt 

as mifosinhas de prata, como diziam minhas Da aaa Pd e lr ds hos sus mana, E Eae ni 
"Tão vivendo “Esto bois, Mandam-te reca-, E Poco muda RR Ce Aa Dee a NU Ao ao j RA RR RDO ns pa nd AA OO dida as poi do Ma 

mê fundiu menos do que nos outros anos fol à En apa Sd a (asa ue pu Ei ago ar od AR Rm “Epi eim tai sato o ERC CAE 
Vivendo a galinha cora à suá pevida, Este, quo és= PL E sos ie mai tea do pt 
ros filos de Deus eo P da ; jo a acata ate 

  

        
  

  

   
  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

    

Os pequerruchos com as suas vozitas foram. 
acompanhando a mãe, que, no fim da reza, lhes. 
deito a benção. 
—Fazes bem em educar assim os teus filhos, 

para não veres aqui o que se vê ahi em muitas 
— É como fiúi creada, e não me tenho dado 

mal com isso. 

   

W 
  = Agora vamos dar uma volta pela quinta, em. quanto. 0 50] não aperta mais; que depois O quê 

a mais para ver é à sombra disse o dono dk casa, levantando se. Vamos todos-disse João André-eu gosto 
de ver correr os pequenos. Quantos são elles já? 

Quarto, com à gra de Deus. O Hernando, o Aníonio, à Isabel e à Mariquinhas 
| Vamos li-Manoel--que já podes ficar por 
'Ô Jileco encolheu os hombros, e respondeu: — Olo eramos nós, os filhos de meu pai, é 10x 

dos nos ereúmos. E” verdade que os tempos co tão eram outros. 
Tam andando é conversando, até que chegaram 

junto da oliera grande, D ah domlnava-ss toda à quinta, O, terreno clevava-se um pouco: os de 
Gaia chamavamlhe o Altinho. Do  Sentemo-mos aqui am eharuto, Manoel, A Mari dá licença, 

Dou, dou, mas o meu compadr está a met- terdhe 0 Vicio o corpo, e ele, de vez em quando, 
já ahi me aparece de charúto na bocca, como, um senhorita. 

  

ouço. Toma lá um 
  

No de asus, não te aloguss m poa ag, Quando ele te apps star CÉ ve qua arado O AURA a E AA para, que nó nbs ias quo elle lá vã a enss Nino mou opa boi gabi na ERA O qo EN nb dd o ea ste den Be boni aa O tr vãs exava um tempo É tomo o deto ão a pod e vamtde ga, um mu 
sam, To, Manoel estás um Javrador és direta EE que lá tado o Su Joe culta no do tropa | Onde aprendem! Porauo tu sema 
lose Reto, más o saber é outra coisa, Quem te 

  

  

  

  

  

    

   api a a nd 

RETRO RO a 
Re PA Dep aa amo a 
PoE q de id de Rae 

Di Rods 
o Re 

cd DI ale pa 
ERR 
a o e Ena are dr Rã RAD Ron 2 ae RE mea nd go oa ag Sac 

Ri a 
e AA gears PE a 
een 
E aa pao a oe ra 
Pe o cia dos o a TRIGO e CU a a Re Nan Naa ae ie ço nl o 
Bl pr que talyoé elle miidases deito, replicou: ph : 
Rd mp E o dai pd Rn a em Alea O ao ans 
= Podes. Prendelo como um ladrão, que en- 
a 
A Et FR TaEa id pn a De A a o ER a Sa ENE adA qui O dio ORM e aa paca ER A O a ra aos fa a o Ergo SAE PS 
do Antônio Ricardo, é tudo isso deita-me lá para A Sp Das 

  

  

    

  

    
  

       

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

                 



            

  

            
=: Eu não sei como hei 

- Olha, Manoel, que 
—Ora! As senhoras 

de agradecer tantas finezas. 
brincos tio bonitos ! 

= São muito garridos são. Quando lá formos, 
domingo que vem, had leva-o. Nio os exeiá 
antes, Mais para agradecer, meu compadre. 
Quando já estava a cavalo João André, despe-. 

dinido-se, disse para o afilhado, que lhe segurava, 
o estribo: 
Olha, Manoel, emquanto ao homemzinho o 

dito dito, eu cá estou. Adeus, Maria, Adeus, rapa. 
zes, 

E já na estrada, voltando-se ainda para traz, 
gritou-Mhes: : 
 Levem os pequenos. Venham todos. 
(Continta). 

GEES 
REVISTA POLITICA 

  

Zacharias d'Aça, 

  

  

      

Sob este sol tropical que nos abrazs, consegui despertar o publico da indolencia em que ini, alem da rusga ás batotas Jing artigos de fr Thomaz de S” Roque, artigos da melhor dlouteima políie, que mais uma vez honram 0 talento do seu Aúctor, do mesmo tempo que Prova quanta contradicção se Pode conter em o espirito hu- mano. Eses artigos são, o que mres- tes tios Ás ras te do Pressionado o publico que os Procura com avidez, não tabes os se pelo amor da verdade que peles respira se pelo es: Panto que lhes cansa a contra: dicção em que as doutrinas ali expendidas estão com a pratica doãeu vetor o 
dar Se à polca” aconselhada nos artigos a que nos estamos Feierindo e tanto em harmonia com as ideas que mais de uma. 

  

forças é tem a auctoridade necessaria para for- 
mar um grupo, organisar um partido de homens 
sãos, que mudem 0 rumo À nau do estado, o que valle mesmo que ir de encontro à todos os er- 
TOS “e abUzos, que cincoenta anos de paz é de corrupção, tornaram costumes e lis, 

Se para à regeneração d'este pais era preciso 
um governo de homens talentosos é nudazes, não. 
é menos preciso que esses homens tenham uma 
firmeza de caracter inquebrantavel, para reagirem 
contra todos os erros é abusos inveirados, para cmfim fazerem pura administração e porem com- 
pletamente. de” parte toda a politiquice inter. 
na, fechando à porta a todos os pretendentes, a 
todos os influentes, à essa praga daninha que não 
deixa governar nem administrar O paiz. Ora se nos quatro anos decorridos de 1890 até 
hoje, em que a nação tem passado pelas mais 

  

  

  

      

FEST 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos é agradecemos:   
4.º: Congrés Intornationalo de La Prosso 1894, Anvers. Rogport de sechon Portigaise. Lisbonmê Inprimerie Unverselle — Recebemos este folhe- to cuja materia se divido em duas partes a primei. ta é um pequeno esboço da arte graplica em Por. 

Togal, enumerando os antecedentes do seu pro. gresso e estado actual, Fallando das publicações Austradas, dispensam-nos os relatores palavras elogio: “et TOcciewre dont [existence est dejá longe et dont ta direction savant est confie à um. de hos graveurs les plus distinguês. Registando mais este livro nas nossas publicações, agrade» . Cemos do mesmo tempo, as 
sonjeiras phases que 40 nosso director” fe dispensam e que acima transcrevemos, 

Os Malditos, por D: João de Castro, Lisbos, livraria de Am- toni Maria Pereira So, 52, Ru Augusta, Sa, 54. 1803. Um vo- Íume de'so5 paginas « é de er. rata in.8º, Este volumo é de- dicado pelo auctor à memoria de Camilo Cato Branco, Gom at seguintes palavras: Tonsagri o auetor estas pa ginos, traçadas numa sadia Epoci de dilerantismo » Toi escripio em Vil do Gon. de em ouubro de (Sara mato 
Endo, chegando mos um destes ias fã tum exemplar muito amavelmente” olieresido pelo &r. D João de Castro Não querendo demorar ano: sic do aparecimento deste livro, aprettamo nos em o an- 
nunciar hos. nossos leitores, ainda meo antes de ler mos, O que vamos fzer par depois falemos da obra, agra- deBendo desde já ao auelor tão apreciava alema. 

  

  

    

    

  

  

  

  

A LEITURA DO JustcuLo» 
AZOLEJOS 

Vez aqui temos sustentado m'esta modesta revista, osse posta em pratica, € muito principalmente pelo seu aucior em que Sobra o talento joia ds em Portdai não Gonbecemos otro lento. politico, que, se possa comparar com o de foi Thomaz, É certo Que a grandera desse (az lento, só é Compáravel à firmeza que flleee no seu possuidor, annullândo por isso à aeção refor- madoura que podia exercer na socielade por” tugueza, to é ama, grande infolcidad, é mesmo a maior que presegue o nosso pais” onde se tem 
inutilisado. tantos homens de talento na politica, mas é tão verdade como às verdades fue fel 
Phomar prega nos seus artigos. 

TÉ Berta que os partidos monarehicos militantes estão desortanisados á falta de chefes é à falta dê ideeas que expliquem a razão da sua existencia, fe mais salientes 46 tem mostrado na a f velhos é gastos, ou estão “e sujos, ou provada à sua ica- 
paeidade administrativa "Nestas Circumstancias quem é que se acha com 

  

  

   

sgh 

A LEFURA DO (DIARIO DE NOTICIASA 
DA «GALERIA MONACO: POR KR, BORDALLO PINHEIRO. 

amargas provações, ainda não foi possivel encon- 
rrãe é organisar um governo assim, parecenos su sente prova. para se reconhecer à Impossibili 
dade de elle soh deste meio. ã 
E peão fo Thomas que diga seio Eu não 

Ele que teve o governo na mão, elle que possue não bolo ieori que conhece tão Bem o cimi 
nho que convem” seguie para a regeneração. da 
Patria porque não tez nada de isso, & antês pelo dogpcano mas & mais ie cavou à sina 

Parece, mas, no, nosso entendor foi antes fra: 
quero, € se cada qual é como Deus o fez, não Se EPrte" quando se quer, mas quando sc póde é je tem animo para 0 Scr. Pos “é pena, porque homens do valor intele cuua) de frei Thomar, não tem por Cá parceiros Gondignos, na nossa húmido mas sincera opinião. 

João Verdades, 

  

ALMANACH ILLUSTRADO DO «OCIDENTE» 
Para 1895 

Vae eatrar no prelo este magnifico annua 
para O qual se recebem annuncios até o fim deste 

Recebem-se desde já encommendas na 
Empreza do «OCIDENTE», L. do Poço Novo 

Capas para encadernação do «OCIDENTE» 
Preço da capa 800 réis, franco de porte. Preço da capa e encadernação 198200 réis. 
Pedidos à Empreza do «OCIDENTE» 

Largo do Poço Novo — Lisboa 
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-vados todos os dixeitos de proprieda- rtistica e ltteraria.    
  

Barata & Sanches, antiga Casa Adolpho, Modesto k C* 

               


